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PIEMONTITA (piemontite) - Mineral do Grupo dos Sorossilicatos. Grupo do Epidoto. Ca2(Al,Mn,Fe)3(SiO4)3(OH) ou 
Ca2(Al,Mn3+,Fe3+)3O(SiO4)(Si2O7)(OH). De Piemonte, região a NW da Itália. (sin. piedmontita). 
 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: P21/m, ao = 8,878Å, bo = 

5,692Å, co = 10,201Å,  = 115,40º, Z = 2. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da piemontita em difratograma de raios X (modificado de Dollase,1969). 

 

Estrutura: a estrutura da piemontita consiste em cadeias de octaedros de (Al,Fe)O6 e (Mn,Al)O4(OH)2 unidos por 
grupos aniônicos SiO4 e Si2O7. As cadeias são contínuas paralelas ao eixo “b”, sendo a ligação estabelecida pelos 
grupos tetraédricos simples (SiO4) e duplos (Si2O7). Os átomos de manganês e alumínio, em coordenação octaédrica, 
são exteriores às cadeias, e a completar a estrutura há átomos de cálcio, rodeados de maneira irregular por oito 
oxigênios. 
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Figura 2 - estrutura da piemontita. (modificado de Dollase, 1968; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Zoisite.jpx#.WYjE2-SouUk). 

 

Hábito: os cristais são prismáticos, laminares ou aciculares. Forma agrupamentos de cristais radiais, de grãos 
anedrais e agregados granulares. Geminação: lamelar pouco frequente {100}. 

 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {001} e uma fraca {100}; fratura: 
irregular; quebradiço; Dureza: 6-6,5; densidade relativa: 3,46-3,54 g/cm3. Translúcido a quase opaco; marrom 
avermelhado, preto, vermelho escuro, carmim, amarelo avermelhado, vermelho púrpura a quase preto; cor do traço: 
avermelhado; brilho: vítreo a mate. 

 

Propriedades óticas: Cor: caracteristicamente apresenta cores axiais muito vivas em seção delgada: violeta ou rosa, 

amarelo, vermelho escuro. Relevo: alto positivo a muito alto positivo, n > bálsamo ( = 1,725-1,794,  = 1,730-1,807,  
= 1,750-1832). Pleocroísmo: forte, X = amarelo pálido, amarelo, amarelo limão, laranja, dourado, vermelho pálido a 
rosa, Y = roxo ametista pálido, roxo ametista, violeta pálido, rosa a lavanda escuro, Z = rosa a vermelho escuro, 
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vermelho amarronzado, carmin, rosa. Orientação:   c = 2º-9º, β = b,   a = 27º-32º. As seções alongadas (eixo “b”) 

mostram elongação positiva ou negativa. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (+).  = 0,025-0,088. 2V = 50º-106º, 
normalmente 54º-86º. Dispersão: forte, r > v, menos comum r < v. Absorção: Z > Y > X. 
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Figura 3 – cristais de piemontita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D) variação de cor em cristias de piemontita (pleocroísmo). 
E), F), G), H) cristais de piemontita em metassedimento. Pdt: piemontita. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis 

cruzados. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de piemontita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 
intervalo das cores de interferência de cristais de piemontita com espessura de 0,03 mm. 
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Composição química: Silicato básico de cálcio, alumínio, manganês e ferro. O número de átomos (cátions e ânions) 
por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 13 (O,OH). (1) piemontita em “gondito” associado a 
espessartita e quartzo (mina de Mn Kajlidongri, distrito de Jhabua, Madhya Pradesh, Índia). (2) piemontita associada a 
quartzo-epidoto-tremolita em gnaisse com piroxênio (mina de Fe, Serra Leoa). (3) piemontita (Ceres, Val di Lanzo, 
Piemonte, Itália). (4) piemontita em muscovita-calcita-quartzo xisto (Sambagawa, Japão). (1), (2), (3), (4) análises 
compiladas de Deer et al. (1986). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

SiO2 35,57 36,82 37,54 38,02 

TiO2 0,00 0,07 0,54 0,24 

Al2O3 18,27 19,17 19,80 22,72 

Fe2O3 7,06 8,03 10,46 8,16 

Mn2O3 12,43 10,80 7,32 0,00 

FeO 0,00 0,00 0,00 0,18 

MnO 2,94 0,51 2,00 5,13 

MgO 0,96 0,04 0,00 0,57 

CaO 19,53 22,29 20,47 22,95 

Na2O 1,14 0,10 0,13 0,09 

K2O 0,87 0,00 0,01 0,07 

H2O+ 0,85 1,85 1,46 1,72 

H2O- 0,38 0,04 0,04 0,09 

Total 100 99,78 99,85 99,94 

 

Propriedades diagnósticas: a piemontita acicular pode ser confundida com a dumortierita, mas distingue-se pela cor 
do traço, pela clivagem perfeita, pela dureza menor e petrograficamente por ser biaxial (+), ter 2V maior e extinção 
oblíqua. Pode ser confundida com o epidoto. Petrograficamente distingue-se do epidoto pela cor do pleocroísmo 
(incolor, amarelo pálido, verde pálido, amarelo esverdeado, verde amarelado) e por este ser Biaxial (-). 
 

Gênese: mineral metamórfico (metamorfismo regional de temperatura baixa a média e pressão alta, fácies xisto verde 
e anfibolito). Encontrado em glaucofânio xistos e em depósitos de Mn de origem metassomática; pode se formar em 
veios hidrotermais de baixa temperatura, também em riolitos, andesitos e dioritos (alterados hidrotermalmente). 

 

Associação mineral: ocorre associado a epidoto, tremolita, glaucofânio, ortoclásio, quartzo, calcita, etc. 

 

Usos: variedades belas podem ser usadas como gemas. 
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